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GERI'IINAÇXO DE GRAMINEÃSD0S CERRADOS: Echinolaene 

inflexa e Pâspaluni erianthum 

JoéCrlos Sousa Si1va, Gennes Arajo da Rocha Filho2  

A vegetaço dos Cerrados é um dos recursos naturais da regio que possui 

grandes potencialidades ainda põüco conhecidas para S exp1oraço racional. 

Uma das formas mais tradicioiaiJ!de aproveitamento da  flora é a criaço exten-

siva de bovinos. Dentro desse dditexto, o estrato laerb&ceo-arbustivo contribúi 

de forma acentuada, especialmente as gramíneas. 

Nas pastagens nativas do Centro de Pbsuisa Agropecu&ria dos Cerrados 

(CPAC), em Planaltina, DF, entre as gramíneas mais ciiumidas pelos bõvinos 

destacam-se Echinolaena infieis (Poir)thase, capim flechinha, e Paspalum 

erianthum Nees capim branco. Devido A importndfa e ao pouco conhecimento 
sobre a reprodução dessas espécies, foram estudados alguns aspectos de sua 

germinaço. 

Foram utilizadas unidades de disperso e cariopses de ambas espécies, co-

letadas em érea do CPAC e armazenadas em iaco de papel, em condiçEo ainbiental 

(arnério de aço, 25C). Quando da conduflo dos experimentos, ocorrida no pe-

nodo de estabelecimento de pastagens na regio- (novembro/dezembro), E. infle-

xa possuíi sete meses de armazenainento e E. enianthum, dois meses. 

o 

M6logo, M.Sc., 

Germinaçào de gramíneas dos 

1988 	 FL-03921 

IIII 	ifi M Il u III uM iii 	UI 
30045-1  

o 

o 

o 

EMBRAPA - Centro de Pesquisa Âgropecuénia dos Cerrados 

700023, 73300 Pina1tina, DF. 

o CNPq. 



rcouu,o,. LIV! fltMIJflIVuIfl 1 

ir 25, maio/88, 2/3 

Os 	experimentos foram realizados sob luz fm uorescente branca 	(20 

watts/cm2 ) e no escuro, a 25 ° C, em estufa incuíadora narca flNEM. 

Foram testadas para ambas as espcies: a germinaçao de unidades de disper-

sao e cariopses isoladas na luz e no escuro e a viabilidade pelo teste de te-

traz6lio a 1%. O material utilizado nos testede geriinaçAo foI tratado pre-

viamente com hipoclorito de s6dio a 4%, para evitar o ataque de fungos. 

A germinaflo de cariopses de E. inflexa foi de 40% ao final de vinte dias 

de experimento, tanto na condiço de luz quanto na de escuro. Portanto, a es-

pcie comportou-se cotuo.fotobl&etica neutra. No houve germinação de unidades 

de disperso. Terminados os experimentos, as unidades de disperso (500) foram 

abertas, sendo que destas apenas 53 posstSam cariopses. Este fato pode estar 

relacionado a v&rios fatores, corno: a época em que o material foi coletado, 

variaç6es sazonais acentuadas, como falta ou excesso de &gua na poca de for-

maçao das cariopses, ou a deficincIa de nutrientes indispensveis para uma 

maior formação dessas oariopses. A no ocorrência de germinaço das unidades 

de disperso com cariopses pode estar relacionada aos envolt&rios, que- pode-

riam estar causando às cariopses impedimento mecanico ou dificuldade à difuso 

de &gua e/ou gases necessarios à germinaço. 

Pelo teste de tetraz6lio a 1%, a viabilidade foi de 73,5%, diferindo bas-

tante da porcentagem mxima degerminaçio (40%) indicada anteriormente. Talvez 

a capacidade de germinação com sete meses de armazenamento em candiçgo ambien-

tal no seja maxinia ou a presença de fungos observada nos experianentos tenha 

colaborado para o impedimento da protusao da rad!cula. Talvez a utilização de 

outro tratamento para controle desses microorganismos possa favorecer um au-

mento da gerrninaço. 

A germinaçio de cariopses isoladas de P. erianthum, ao final de quinze 

dias de experimentos, foi de io%, tanto em luz quanto no escuro. Portanto, - a 

esp&ie apresentou um comportamento fotobl&stico neutro. A germinaçio de uni-

dades de dispersão, tanto na luz quanto no escuro, foi de 2%. ApSs o trmino 

dos experimentos, as 490 unidades de disperso nio germinadas foram abertas, 

sendo encontradas apenas 36 com cariopses. As tesrnas hip5teses levantadas pára 

E. inflexa, em relaço à baixa germinaçio das unidades de dispersio, podtm ser 
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enfocadas tambm para P. erianthum. A viabilidade das cariopses isoladas foi 

de 76,5%, resultado bastante condizente com a porcentagem de germinação mgxima 

das cariposes. 

Cabe ressaltar que o comportamento de P. erianthum., diverso do de E. in-

flexa, no que se refere aos valores de germinaço, pode estar relacionado à 

resposta de cada esp&cie para o tipo de arniazenamento, ao tempo necessrio pa-

ra o equilíbrio hormonal, assim como à suceptibilidade ao ataque de fungos. 

Para a época em que foram realizados as experimentas (chuvosa), correspon-

dente ao período de estabelecimento de pastagens, os resultados de P. erian-

thurn foram satisfatórios. Com  base nestas informaçes serào desenvolvidos es-

tudos relativos a diferentes tipos de armazenamento, para verificar a capaci-

dade de germinaço e a viabilidade. J E. inflexa apresentou resultados rela-

tivamente baixos, o que leva à perspectiva de um nilmero maior de estudos rela-

tivos a problemas de armazenaniento, fitossanidade e dormncia. 


